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			Capítulo 1


			
Parte da jornada é o fim


			O impostor já não mais habita em mim.


			Minha visão se chocou brutalmente com um cenário inexplicável, implacável. Me encontrava largado a um gélido e denso piso, mirando o alto com os olhos comprimidos entre as sobrancelhas e bochechas. Uma vasta escuridão sobre a qual pairava um fino feixe de luz, semelhante a um raio quando corta os céus em dias chuvosos, contudo, neste caso, sem o estrondo grave do trovão. Esta linha luminosa ia desde o ocidente até o oriente. Indistinguíveis eram seus pontos de início ou fim.


			O fenômeno não era plausível e muito menos compreendido segundo leis da mecânica clássica, que são introduzidas a todos aos seis meses de idade dentro do pequeno aparelho contentor do NID. Através de um piscar de olhos e por uma fração de segundo apaguei. Logo depois fui acometido por uma forte contração em todos os órgãos do meu corpo. Não conseguia distinguir se era real e cheguei a pensar que estava sonhando, ou melhor, tendo um pesadelo. Apenas tive a certeza de realidade quando chegamos ao outro lado e eu pude ver outras pessoas, desconhecidos que pareciam tão alheios à situação quanto eu.


			Quando recobrei totalmente meus sentidos, me percebi dentro de uma esfera muito peculiar, esta não era feita de paredes sólidas, mas, sim, por formações forjadas em espectros de luz, com faixas de cores e frequências similares as do arco-íris. Cada mínima parte desta, os seus pequenos pixels, era dotada de formatos de paralelepípedos imperfeitos, exatamente como os daquelas ruas que transcorriam no passado. O NID nos ensina sobre elas, como parte da história dos primeiros caminhos pavimentados pelos humanos.


			A redoma de luz exibia uma estrutura grandiosa. Em seu exterior, um grande clarão dominava todo o ambiente, uma luz de tonalidade alva. Ao longe, outras esferas similares se aprumavam umas contra as outras. Eu não conseguia determinar a olho nu o tamanho delas em comparação com aquela à qual eu estava, pois a distância em que se encontravam em relação a minha posição era um mistério absoluto.


			Em seu interior, uma plataforma com um suporte central emergia de forma imponente, também era composta por espectros de luz de diversas cores, sob a qual uma figura humanoide pairava com seus pés fincados a dois blocos retangulares.


			— Será que eu enlouqueci? — me perguntei rapidamente.


			O distinto indivíduo era um ser com características físicas semelhantes às dos seres humanos, possuía duas pernas, um quadril, abdômen, peitoral, cabeça e longos cabelos. Era dotado de assustadora estatura e estrutura muscular muito mais robusta do que as de qualquer um que conhecera. Poderia facilmente ter uns quatro metros de altura. Havia ainda passarelas de luz sobre seu corpo, contornando propriamente o perímetro de seus braços e pescoço. Ramificações se derivando de uma banda luminosa principal que se comportavam como as nossas veias e artérias. Os espectros constantemente transitavam em coloração, o que trazia a ideia de um fluxo contínuo de sangue.


			Não se via a face deste ser inanimado. Esta permanecia escondida atrás de um capacete de luz. Quando o humanoide pronunciou as primeiras palavras, percebi que o seu timbre de voz era suave e, ao articular sons, feixes de luz saíam de seu rosto encoberto e percorriam um estreito caminho até serem absorvidos pelos meus ouvidos. No princípio, as emissões sonoras eram apenas barulhos e gemidos inexprimíveis.


			O gigante estava encoberto por uma espécie de túnica marrom composta por um arco que saía para fora de seus ombros, provavelmente o suporte de vestimenta ou propriamente de algum tipo de couraça.


			Dentro da esfera arco-íris, além de mim, havia mais oito pessoas que pareciam estar tão ou mais desorientadas do que eu. Os seus corpos, revestidos com armaduras semelhantes a que recentemente adquirira acordavam surpresos. Também era notável que cada um daqueles homens e mulheres eram dotados de biotipos diferentes e com certeza vinham de lugares distintos do mundo.


			Alguns ainda se apresentavam fisicamente machucados e murmuravam estranhos sons com as suas pequenas bocas. Eu, mesmo atordoado e desajuizado, consegui distinguir alguns deles. Se assemelhavam a palavras já antes ouvidas, contudo, com uma peculiaridade singular nas pronúncias, as quais os meus ouvidos não estavam acostumados. Me perguntei se estas eram oriundas de idiomas e dialetos antigos, de muito antes da invenção e implementação do NID.


			Depois de poucos minutos avaliando a natureza inerente do lugar, quando já descartara a possibilidade de que aquilo que eu via, ouvia e vivia não era real, tentei religar e me conectar com a interface central do NID. Não obtive nenhum sucesso. Isso nunca antes me acontecera. Mesmo durante as rotinas preventivas de manutenções e atualizações semestrais, mantinha-se o acesso às funções básicas e informativas dos sistemas. Desta vez eu estava completamente offline. Nenhuma de suas plataformas virtuais poderia trazer a luz sob o que se sucedia dentro da esfera de luz.


			Durante o período em que ali permaneci, constantemente uma poderosa sensação de curiosidade aliada a uma grande tensão tomavam conta da minha mente. Meu coração batia de maneira acelerada e descompassada, eu podia ouvi-lo como um tambor ressoando fora de meu peito. Me arrepiei com o frio úmido do suor gelado em minhas costas se agarrando a minha roupa e à armadura. Minhas mãos ficavam trêmulas e meu pescoço enrijecido, como o NID não estava funcional, meu cérebro não sabia por si só como lidar com a avalanche de emoções. Ele parecia confuso em relação a qual colírio devia liberar para cortar aqueles picos não racionais que engoliam meu corpo, como a garganta de uma grande baleia traga água salgada.


			De tempos em tempos, meu labirinto era acometido por forte tontura. Desesperadora fome atropelava meu estômago vazio. Uma necessidade tão eloquente de comer que eu chegava a pensar que caso não me alimentasse prontamente, eu desmaiaria.


			Fui consumido pela ideia de que testemunhava o final da jornada chamada vida. Durante os primeiros instantes, escapou-me da memória a sequência de eventos que antecederam a minha chegada ali. Meu impetuoso cérebro demorou mais do que o habitual a fazer associações que me trouxessem a lembrança sobre o que se sucedera segundos antes de eu ser teletransportado para dentro daquela esfera. As oito pessoas desconhecidas miravam aquele ser estranho sob a plataforma central feita de luz.


			Conforme os minutos foram passando, a luz branca que estava fora da esfera foi diminuindo a sua intensidade e novas esferas que não estavam dentro de um campo visível começaram a aparecer de forma clara. Eu notei que os outros oito seres humanos dentro da minha redoma também foram despertos pela curiosidade de entender a atmosfera peculiar do lugar e o motivo pelo qual estávamos ali.


			Os meus sentidos tornavam-se funcionais novamente, se acostumando com a realidade aos poucos. Com o tempo e sem a interferência do NID, os efeitos oriundos da adaptabilidade deixaram de existir, e por incrível que pareça, as outras pessoas da redoma pareciam estar mais confortáveis com as condições momentâneas do que eu.


			


			Quando a claridade branca exterior diminuiu sua intensidade ao mínimo possível, percebi que a nossa esfera era o objeto central em relação a milhares de outras. Estas também continham humanoides de luz como aquele que estava diante de meus incrédulos olhos. Havia ainda, em algumas delas, figuras vivas de formatos nunca antes imaginados.


			A estrutura visível era a de uma grande sala oval com milhares de pequenas redomas de luz, e aquela na qual eu me encontrava, pairava no centro de todas elas. Um verdadeiro tribunal com todas aquelas esferas, que pareciam tão grandes no início, mas na realidade eram pequenas bolinhas de gude dentro de uma majestosa assembleia teatral.


			O ser humanoide, por fim, começou a discorrer sobre o porquê as armaduras nos trouxeram até ali, o que era aquilo que estávamos vendo, e qual o propósito de tudo o que havia nos acontecido até o presente momento. Falou ainda sobre os próximos passos e as decisões que cada uma das nove pessoas ali no centro do tribunal teria de tomar em conjunto sobre o futuro.


			Dentro de mim, mesmo lidando com sentimentos que eu não conhecera em nenhuma fase da minha vida, havia a certeza de que ali eu estava diante de um acontecimento sem precedentes e de extrema relevância para a história da humanidade. Um furacão de perguntas sobrevoou repentinamente a minha cabeça e as possíveis respostas eram carregadas ao meu cérebro de forma tão repentina que a velocidade com a qual eu me questionava não era capaz de acompanhar a rapidez com que as inúmeras possibilidades se apresentavam diante de mim. Foi neste cenário de conflitos internos que comecei a prestar atenção no que estava sendo dito pelo ser de luz, e suas primeiras palavras foram:


			— Agora eu vou explicar-lhes tudo.


		




		

			
Capítulo 2


			
O princípio


			Confesso que eu tenho poucas lembranças da minha tenra infância. Alguns flashes me vêm à mente em determinadas ocasiões, principalmente em encontros de família aos finais de ano. Constantemente algum parente distante discorria sobre acontecimentos e assuntos de outrora, bombardeando meu córtex cerebral com fotografias de um passado esquecido.


			Sempre fui extremamente musical, algumas das minhas memórias mais afetivas são ativadas quando aos meus ouvidos chegam canções provenientes dos meus dias de menino. Tenho um gosto muito peculiar para essas coisas. Ouço muito as cantigas de quando elas ainda eram escritas e compostas por cantores e compositores. Me parece que estas não eram apenas simples composições, mas, sim, fragmentos e traços ocultos, por vezes até sombrios, das almas daqueles cidadãos, se unindo em letra, harmonia e melodia. Segredos escondidos dentro de baús provenientes das entranhas de cada ser.


			Hoje todas as canções existentes são desenvolvidas por várias interfaces do NID e, sinceramente, não me trazem nenhum tipo de sentimento ou satisfação. Meus colegas me chamam de louco por causa disso e riem de mim. Todos os grandes sucessos musicais atuais não me traziam absolutamente nada.


			Na verdade, não somente neste aspecto, mas desde que me entendo por pessoa, lembro de me sentir diferente dos outros, em todos os meus ambientes de convívio. Constantemente me deparava com uma impressão de não pertencimento, como se eu não fosse deste mundo, um alienígena.


			Eu não via nenhum prazer em minha vida em Nova Iorque. Todas as minhas ações eram extremamente mecanizadas. Como um típico menino de cidade grande, eu praticamente não me dava ao luxo de estabelecer contato com ninguém além de meus pais. Não que eu não gostasse deles, mas eu ficava cheio de felicidade quando havia mais pessoas por perto, especialmente seus irmãos e irmãs com os respectivos filhos.


			Numa megalópole, relações com terceiros eram impraticáveis. Durante a semana vivia uma rotina fria, em que se era obrigatório ir por dois dias para a escola. Os meninos e meninas da minha classe praticamente não se falavam, e os poucos que abriam suas bocas, sempre usavam de suas posições sociais para prevalecer sobre os demais. Todos sabiam, através do NID, quais os cargos ocupados pelos familiares destes.


			Na minha concepção vivíamos uma vida robótica. Escondia o fato de que sempre me agradavam os momentos de interação e de conversas pessoais. As minhas brincadeiras favoritas durante a primeira infância envolviam, sem exceção, narrativas de aventuras, suspense, amores e ação. Cada uma delas inserida em um mundo totalmente lúdico e único. Eu tramava com meus bonecos e criava eloquentes histórias vividas por eles, e os outros meninos do meu convívio achavam aquilo ridículo.


			— Por que você fica fazendo essas coisas? — diziam eles.


			Ou ainda:


			— Você é louco, esquisito! Brinque como uma criança normal!


			Suas palavras carregavam maldade e veneno e atingiam minha mente como uma ferroada de marimbondo africano. Claro, eu não podia culpá-los, tudo já estava pronto. O NID era capaz de criar e inventar qualquer cenário, mundo ou trama, e disponibilizá-las dentro de suas interfaces jogáveis, transportando todas as crianças para estes ambientes.


			Nas versões iniciais, ainda eram necessárias a utilização dos óculos, manoplas, fones e roupas especiais para acessá-las, mas depois da atualização lançada no ano de dois mil e duzentos, o NID trazia estes mundos para dentro dos nossos cérebros. Nós éramos levados para diferentes universos com todos os nossos cinco sentidos simplesmente com um pensamento orientado.


			Nunca havia interação, mesmo entre os que praticavam esportes coletivos. Eu brincava na minha cabeça de contar quantas palavras eu pronunciava por semana fora das interfaces do NID, normalmente não passavam de trinta. Todas as outras crianças se divertiam dentro destes ambientes virtuais e eu era o único que ainda tinha bonecos antigos. Meu grande desejo era que alguém viesse brincar comigo, compartilhar daquelas histórias que existiam dentro da minha imaginação, e o quão fantásticas elas eram.


			Me lembro de que nos dias de presença obrigatória na escola, enquanto as plataformas nos ensinavam sobre tudo, meu passatempo consistia em olhar para as expressões vazias dos rostos desinteressados da classe e imaginar a história de vida deles. Criava os mais diversos cenários dentro da minha cabeça a respeito do que elas faziam, como eram as famílias, suas respectivas trajetórias até chegar ali, quais os seus medos, anseios e sonhos. Desenvolvia, ainda, grandiosas narrativas. Normalmente se tratava de aventuras que envolviam viagem no tempo, amores impossíveis, coragem, heroísmo e todo o quanto assistíamos dentro dos programas de filmes e séries do NID.


			Olhava para os meus colegas e, através das suas externalizações, buscava decifrar o que cada um estava sentindo, encontravam-se tristes, preocupados, nervosos ou inquietos, e constantemente eu tinha a certeza de realmente saber qual o estado emocional deles. Logo esses pensamentos se esfumaçavam, dissipando-se por entre a atenção à monótona aula de criação de programas. Afinal de contas, eu era o esquisito, não uma criança normal, então este tipo de compreensão jamais seria verídico. Como alguém poderia saber o que os outros estão sentindo?


			A única alegria que eu tinha ao ir à escola eram as disciplinas optativas. Durante quatro dias da semana, nós estudávamos exclusivamente sobre programação, aprendíamos tudo sobre todas as plataformas do NID. Era muito maçante, pois, efetivamente, nada do que programávamos se transformava em invenção nossa, afinal, aprendíamos a programar para o que o próprio NID pudesse criar e desenvolver conteúdos.


			Por exemplo, havia uma disciplina voltada para entretenimento em que o objetivo final era a criação de um desenho animado de no máximo quatro minutos. As crianças deveriam escrever programas para uma determinada interface do NID, para que este criasse a animação.


			Aprendíamos sobre as leis do NID, sobre os filtros, sobre as restrições e tudo acontecia na escola em torno deste tipo de conteúdo.


			Depois de insistir muito com meus pais, eles me inscreveram nas matérias optativas. Meu pai sempre foi contra o ensino delas.


			— Eu não entendo… Por que os Estados Unidos ainda ensinam essas coisas? Será que o mundo inteiro está errado e nós estamos certos?


			De fato, era verdade, os Estados Unidos era o único país do mundo que ainda ensinava e formava profissionais além de programadores, por isso tínhamos as aulas presenciais. A cada ano menos pessoas tinham interesses nestas profissões e isso era totalmente justificável, eu tinha nove anos e nunca houvera a necessidade de eu ir a um médico, nunca tinha visto um advogado, um engenheiro, agricultor, cientista, arquiteto, ou um matemático. O NID tinha interfaces de inteligência artificial para cada uma dessas áreas de conhecimento.


			Existia uma delas que se chamava SSD (Seja Seu Doutor), que diagnosticava com noventa e nove e meio por cento de assertividade todas as doenças e infecções que afetavam, ou ainda que viriam a atingir nossos corpos. Esta mesma interface já liberava os colírios pelo cérebro para contra-atacar estes malefícios, ou quando era o caso, automaticamente enviava drones com medicamentos preventivos e preditivos. O programa era tão bom que quando esquecíamos de tomar os remédios, ele soava um alarme dentro da nossa cabeça que cessava somente depois de ingeri-los.


			Eu me considerava com sorte de ter nascido neste país, aqui eu teria a possibilidade de não ser um programador. Embora apenas cinco por cento da população fossem compostas de pessoas com outras profissões, os Estados Unidos era a única nação em que eu poderia escolher algo que realmente quisesse fazer.


			Venho de uma longa linhagem de programadores, meu pai e minha mãe trabalhavam com manutenção de interfaces e o sonho deles era que eu me tornasse um criador. Este é aquele que desenvolve linhas de programação para que o NID possa criar plataformas ou conteúdos, eles constantemente me diziam:


			— Manutenção é muito árduo, nós trabalhamos muito e não somos reconhecidos.


			Ou ainda:


			— Sempre temos que atender emergências, vivemos apagando incêndios, isso não é a vida que queremos pra você.


			De fato, eles trabalhavam muito. Quase sempre até tarde da noite e muitas vezes havia a necessidade de atender algum pedido aos sábados ou aos domingos. Eles murmuravam entre si sobre trabalhar com criação de programas ou mineração e tratamento de dados.


			— Os profissionais destas áreas trabalham muito menos e ganham comissões bem maiores, além do score padrão que o NID paga.


			Minha mãe sempre tocava nesse ponto quando o assunto entrava em pauta.


			Os dias em que eu ficava na minha casa não eram muito diferentes do que os presenciais na escola. Meus pais, apesar de serem muito bons para mim, em alguns aspectos relacionados à percepção deles quanto a minha personalidade, eram muito similares às outras crianças do colégio. Eles me olhavam e não conseguiam decifrar o que viam, nunca entendiam as minhas motivações ou o porquê eu desejava trabalhar com outra coisa. Constantemente enxergava eles tristes e desanimados, e sempre que eu tentava entender o motivo, era repreendido.


			— Não é nada, garoto! Na vida nós temos que suportar tudo, tem pessoas que estão em situações muito piores do que a nossa, consideremo-nos com sorte.


			— Pare de se preocupar com os outros, preocupe-se com você mesmo! — completavam arrotando rispidez em suas vozes.


			Nós morávamos em um apartamento pequeno e a maior parte do tempo eu passava sozinho no meu quarto. Era um cômodo praticamente quadrado com uma cama estreita na parede leste sob a qual havia duas plataformas de madeira onde repousavam alguns dos meus brinquedos prediletos. Na parede norte havia uma janela grande, dela saía um parapeito largo que ocupava pelo menos um metro quarto adentro. Em cima deste, no canto esquerdo, assentava-se uma luminária em forma de vulcão. Eu costumava me sentar ao lado dela e observar a chuva cair sobre a sinuosa ponte do Brookling.


			Meus finais de semana eram muito aguardados, algo que meus pais faziam, que eu amava, era passear pelos pontos turísticos da cidade, ir à Estátua da Liberdade ou ao Central Park, mesmo que repetidamente, era uma grande aventura aos meus olhos.


			A maioria das outras pessoas só iam conhecer estes locais virtualmente. As interfaces do NID eram absolutamente reais e, pagando bem, através delas era possível percorrer todos os lugares do mundo na época em que você desejasse. As experiências eram praticamente as mesmas de visitas presenciais e as últimas atualizações te proporcionavam vivenciar cheiros, sensações e traziam ainda cultura, vestimentas, sotaques, fauna e flora de cada região em seu respectivo momento na história. Quando aos sete anos, fomos em família para a Paris do início dos anos dois mil, vimos e subimos na torre Eiffel, monumento que nos dias de hoje já não existe.


			Enfim, ir até estes lugares em Nova Iorque me trazia a esperança de que eu poderia me surpreender. De repente viveria uma aventura, veria algo surpreendente ou ainda conheceria alguma pessoa incrivelmente única. Estas ideias não passavam de meros devaneios e obviamente nunca se concretizavam, pois era muito difícil encontrar qualquer um na rua, principalmente crianças da minha idade. A mínima probabilidade de eventos como esses transpassarem da minha mente para a realidade, me faziam contar os minutos para a chegada dos finais de semana.


			Melhor ainda era quando a minha tia Natalie se juntava a nós. Particularmente, ela era minha heroína, a única pessoa que eu conhecia que não era programadora. Trabalhava com publicidade e marketing, ela quem me ensinara a gostar das músicas dos compositores e filmes dos produtores. Ouvia muito uma canção de um tipo meio maluco chamado Michael Jackson que se chamava Love Never Felt so Good.


			Tia Nat não era muito mais velha do que eu, uns doze ou treze anos no máximo. Ela ouvia esta e outras obras semelhantes, sempre cantarolando em plena rua e contorcendo seu rosto em expressões de felicidade e satisfação, sem se importar com o que os outros pensavam dela. Todas as vezes que ela vinha nos visitar, me apresentava uma música diferente.


			— Ryden, escuta esta daqui que a tia descobriu no NID essa semana! — falava ela com entusiasmo enquanto me mostrava Hello Sunshine de uma mulher chamada Aretha Franklin ou Suspiscious Mind de um tal de Elvis Presley. 


			— Este era o rei do Rock, Ryden! — Contou quando fomos ao Central Park na véspera do ano novo de dois mil duzentos e dois.


			Eu, com vergonha de não ter entendido o que ela queria dizer, secretamente perguntei ao NID o que era Rock:


			“O Rock, também conhecido como Rock & roll, Rock ‘n’ roll, ou ainda Rock ‘n roll, foi um gênero musical surgido nos Estados Unidos no ano de mil novecentos e quarenta e dois, com raízes e influências de outros ritmos musicais norte-americanos, como: Country, Blues e R&B, e que ao passar dos anos, se tornou popular no mundo todo. Este gênero, normalmente era ouvido e praticado por grandes criminosos e excluídos das sociedades. Suas letras e melodias eram uma afronta à ordem e ao mundo. Seus praticantes eram dotados de severos problemas psicológicos. As músicas transformavam os seus ouvintes em bandidos e viciados. O instrumento mais comum neste estilo era a extinta guitarra, nas quais eram desenhadas linhas melódicas dentro destas canções, que eram denominadas de solos.”


			Eu fiquei chocado com esta descrição e a confrontei:


			— Tia, como você escuta essas coisas? São músicas que transformaram as pessoas que as ouviram em bandidos.


			


			— Ryden, não acredite em tudo o que vêm na sua cabeça, escute primeiro e depois tire suas próprias conclusões.


			— Ok, tia, mas o que eu vou falar pro pai ou pra mãe quando eles olharem no meu NID o que eu ouvi durante o dia?


			— Deixa que com a Jessica eu me viro! — disse ela revirando os olhos, como se estivesse falando algo trivial.


			— Entendi, mas e o meu pai? 


			Retruquei sabendo que, não importa o que houvesse, eu jamais voltaria a escutar aquelas músicas, com medo do que Richard e Jessica pensariam de mim quando notassem o tipo de entretenimento registrado.


			— Seu pai está muito ocupado, com muitas preocupações, vai passar batido por ele, fica tranquilo, desencana — respondeu ela com tom informal na voz.


			Quando eu selecionei e as ouvi, me deparei com verdadeiras obras-primas, Hello Sunshine e Love Never Felt so Good eram demais, mas Suspiscious Mind explodiu minha cabeça, que música incrível era aquela, o som da tal guitarra era agradável.


			“We can’t go on together


			With suspicious minds (suspicious minds)


			And we can’t build our dreams


			On suspicious minds.”


			Genial, as notas bailavam por entre as meticulosas palavras e de repente reflexões que estavam ali adormecidas dentro de mim emergiam a superfície como um golfinho brincalhão que saíra do mar, apenas por diversão.


			Na semana seguinte eu ouvia praticamente todos os dias estes três cânticos, até que o que eu mais temia aconteceu: o NID alertou aos meus pais se referindo e traduzindo este ato em um péssimo comportamento.


			— Eu já falei pra você parar de dar ouvidos pra sua tia! Você quer o quê? Que seu pai perca score, ou pior, o emprego? Quer que seu pai seja preso? Se você continuar me decepcionando desse jeito eu vou te proibir de ver ela!


			— Me perdoa, pai, não vou mais ouvir nada do que ela me falar — respondi com medo do que podia acontecer com ele.


			— Você já sabe que não pode fazer essas coisas, eu não entendo por que você faz isso, parece que gosta de me ver triste!


			— Me desculpe, pai, não vou fazer de novo — respondi enquanto engolia minha saliva que descera como pedra pela minha fina garganta.


			Realmente ouvir, ver e estudar sobre algumas pessoas, músicas ou filmes de antigamente, nos faziam perder score no NID, e até completarmos vinte anos, nossos pais também eram penalizados. Nesta ocasião, meu pai bloqueou o meu acesso a todas as obras de cantores e compositores, e filmes da época dos produtores, o que me causou imensa tristeza e vergonha.


			Desde sempre eu me deparava com grande receio em contar as coisas para Richard e Jessica, especialmente para ele. Sabia que não importa o que fosse, o homem carrancudo iria discordar de mim, brigar comigo, mencionaria que eu falara bobagem ou que eu não poderia seguir com determinada linha de raciocínio ou atitude.


			Apesar de toda essa rigidez, meu pai era uma pessoa boa, correta, obediente e muito inteligente. Ele tinha uma habilidade quase inexplicável para descobrir soluções programáveis quando algum erro ou bug aparecia dentro de qualquer interface, traço admirável e até, em certos aspectos, genial. Ele havia feito carreira dentro do departamento de manutenção do NID e era extremamente respeitado nesta área de atuação.


			Outro evento bacana de meus dias de menino eram os finais de ano. No Natal normalmente a família se reunia numa cidade chamada Gloversville, a cerca de três horas de distância de Nova Iorque. Nesta época todos se reuniam na casa de meus avós, pais de Jessica e da tia Nat, e eram os melhores momentos da minha vida, simplesmente por estar ali com eles.


			Moravam em uma casa grande com três quartos, duas salas, três banheiros e um quintal enorme. Na parte de fora existia um pequeno galpão com uma piscina aquecida, onde todos jogavam esportes com bola; eu sempre me senti muito à vontade dentro da água, com grande destaque nos esportes aquáticos. Ali também havia alguns jogos de tabuleiro, verdadeiras peças de museu em que brincávamos constantemente juntos, mas sem muito entusiasmo.


			Todas as vezes que eu penso e me recordo deste tempo, época de comunhão e boas risadas, consigo sentir um aconchego aquecer meu peito. A vida parecia ser tão simples e singela. Me via como o centro das atenções naquele lugar e não entendia ao certo como alguém tão incompreendido pudesse ter tanta interação com pessoas tão incríveis como aquelas.


			Além de tudo isso, a casa era dotada de um quartinho nos fundos da garagem, de porta ainda manual, que continham artefatos antigos, do século passado: aparelhos celulares, fones de ouvido, videogames, dispositivos reprodutores de filme, computadores e algumas outras geringonças que eu não fazia nem ideia de quais eram os seus propósitos ou de como usá-las.


			Uma delas em especial me chamava atenção, possuía uma base com formato cúbico e uma haste no centro de sua borda superior. Esta suportava uma pequena lâmpada e algumas tábuas finas, maleáveis e transparentes. Este equipamento, quando ligado próximo a uma parede clara, a iluminava e projetava o conteúdo das tábuas translúcidas de forma invertida. A geringonça era muito estranha, um mistério a ser solucionado.


			Eu permanecia horas e horas naquele lugar buscando entender aquelas engenhocas e pensando no motivo da existência delas, tentava ligá-las e desligá-las e compreender as funcionalidades de suas imperfeitas e arranhadas interfaces. Minha avó costumava me explicar o que era cada item. Ela me disse, em um dos natais, que aquelas tábuas finas e maleáveis eram chamadas de folhas de papel e que as pessoas usavam tinta para escrever sobre elas.


			— Vó, como assim, escrever? — perguntei a ela com espanto.


			— Com os punhos, querido. As palavras eram passadas para estas tábuas através das nossas mãos.


			— A senhora me respondeu como se fosse óbvio.


			Olhei para a minha mão e não pude imaginar como aquela parte peculiar do corpo poderia ser usada para gerar letras e palavras.


			— As pessoas aprendiam a usar as mãos, dedos e pulsos para escrever nestas folhas — continuou sua explicação.


			


			Seus curtos cabelos grisalhos teimosamente desengatavam-se de trás de suas orelhas, fazendo com que ela irritadamente passasse suas mãos enrugadas sobre eles, movimentando-se em formato de arco para inutilmente tentar dispô-los novamente no lugar.


			— Depois de um tempo, tudo passou a ser digitado neste equipamento aqui chamado computador, através deste dispositivo adjunto conhecido como teclado. O conteúdo escrito era então gravado em tinta no papel através desta outra máquina, a impressora.


			Tudo era uma verdadeira bomba para minha imaginação. Elementos extras que eu usaria nas minhas brincadeiras com meus bonecos para criar histórias, cenários e mundos diferentes. Eu sempre pedia para minha vó me contar sobre as jornadas de sua infância. Ela era, dentre as poucas pessoas que eu conhecia, uma senhora que ainda gostava de dialogar. Nós ficávamos por horas falando sobre o passado e como eram os natais de outrora. Segundo o que me contava, tal festividade costumava ser muito mais divertida, dizia ainda que todas as famílias se reuniam, não somente a nossa, e que sempre alguém se vestia de Papai Noel.


			— Quem é Papai Noel, vó? — Fazia todas as vezes a mesma pergunta apenas para ouvi-la, maravilhado.


			— Era um velho barbudo que vestia uma roupa vermelha e botas pretas e que descia pelas chaminés para distribuir presentes a todos. Ele morava no Polo Norte da Terra. — A mesma resposta de sempre era dada por ela.


			— Na verdade, meu neto, o Natal era a celebração do nascimento de uma pessoa muito importante na história.


			Seus olhos vagavam aleatoriamente. As pupilas castanho-amareladas fitavam o vazio e comunicavam uma estranha sensação de conformidade. Por maior que fosse minha curiosidade, vovó insistia em não se lembrar do nome do aniversariante, mesmo que esporadicamente ele quase saísse de sua boca. No fundo, eu creio que ela propositalmente ocultava essa informação de mim, pois sempre que eu a indagava sobre o tema, ela desviava do assunto, como se fosse um segredo, até que um dia eu desisti de perguntar. Eu nem sabia o que eram chaminés, de que me adiantaria saber o nome daquele que não deve ser nomeado?


			Minha vó também me contava que algumas pessoas se reuniam em nome do aniversariante em lugares que eram chamados de igrejas todos os domingos, e que muitas pessoas saíam destas reuniões com suas vidas transformadas, numa época de antes do NID.


			— Como assim, transformadas, vó? — eu perguntava imaginando adultos se convertendo em animais, máquinas ou dragões.


			— Filho, esquece que eu te disse isso, não é importante!


			Era notório que ela sabia o nome dele, e que ela não queria me falar, seria impossível que conhecesse tantos outros detalhes assim, sem saber do principal. Contou-me ainda que frequentou uma destas últimas “igrejas’’ que existiam no mundo quando ela era criança e que agora algumas pessoas se reuniam por causa do aniversariante em lugares escondidos e mesmo assim, nunca podiam falar o seu nome. Tais atividades eram criminosas. Ela confabulava ainda que se alguém o falasse, o Sr. Gemini saberia através das interfaces de controle do NID, e que se isso acontecesse, não seria nada bom para a pessoa que o tivesse dito.


			— Como pode um simples nome ser motivo de desconfiança de um tipo tão grande como o Sr. Gemini?


			— Filho, a vó precisa ir, tem coisas a fazer, esqueça isso agora e vá brincar!


			Sempre encerrava esse assunto escapando pela tangente. Esgueirava-se por entre os seus afazeres como uma serpente em mata virgem. A curiosidade logo era substituída pela satisfação de estar ali.


		




		

			
Capítulo 3


			
O evento anual


			Era dezessete de setembro do ano de dois mil e duzentos, meu aniversário de dez anos. Naquele dia, eu pedi ao NID que me acordasse uma hora mais cedo, apenas para criar dentro da minha própria cabeça um novo cenário, imaginando como correria a festa mais tarde naquela noite, seria perfeito. Minha mãe sempre encomendava pelo NID os melhores salgados e doces, e ainda gravuras dos meus bonecos prediletos para decorar a sala. Normalmente as minhas festas de aniversário eram no apartamento em que eu morava com a presença dos meus pais, da tia Natalie e dos meus avós.


			Quando eu fiz sete anos minha mãe também convidou o filho dos nossos vizinhos, os Franklin. Seu nome era Michael. Na ocasião, Jessica o chamou somente após muita insistência de minha parte, pois eu queria brincar com alguém, e agora que completava dez anos, pedi a ela que fizesse o mesmo.


			O garoto, apesar de ser um ano mais novo que eu, já tinha uma estatura bem avantajada, não era para menos, os seus pais mais altos do que os meus. Seus cabelos, perfeitamente loiros e olhos castanhos eram elogiados por Jessica. Um tipo meio desengonçado e sempre parecia estar acima do peso ideal. Ele era o único que entrava nas minhas brincadeiras, no meu mundo e confabulava junto comigo sobre estes universos lúdicos que eu criava dentro da minha mente.


			Michael também gostava de algumas músicas da época dos compositores, e provido de destemor, simplesmente as ouvia. Gostava de um outro estilo, que se assemelhava um pouco as músicas de Rock que a tia Natalie constantemente me mostrava, porém as canções eram um pouco mais lentas e as melodias transitavam entre aspectos felizes e tristes. Segundo ele se chamavam músicas Country.


			— Cara, olha que doida essa aqui. Falava enquanto compartilhava no meu NID Livin’ on Love de um velho bigodudo chamado Alan Jackson.


			— Muito legal mesmo — respondi sem realmente achar tão interessante assim.


			Eu adorava meus aniversários, o único ponto que destoava e era extremamente desagradável, é que neste dia também era celebrado o dia da unidade. Não havia justificativa, era obrigatório que todos os habitantes, a partir dos seis anos de idade, acessassem uma plataforma do NID chamada de UD, Unity Day.


			Todos se sentavam, fechavam seus globos oculares físicos para que os olhos do NID pudessem ser abertos, e ao entrarmos em unidade, nos deparávamos inseridos em uma sala iluminada e toda branca. No centro desta, havia um trono em forma de cavalo e sentado nele, encontrava-se a figura imponente de um homem alto, de cabelos escuros, com um rosto envelhecido e uma cova gigantesca no meio do queixo. Seus cabelos eram ralos na parte da frente e sua barba sempre estava em um estado impecável. Todos os anos, ele vestia um terno branco com uma gravata de coloração que variava entre o púrpura e o violeta. Seus pés alinhados dentro de finos sapatos, pontiagudos e igualmente brancos. Sua voz era grave como o som de um bumbo e ele falava calma e pausadamente, o seu nome era Sebastian Gemini.


			Gemini, o líder máximo do governo unitário e todas as nações se submetiam a seus comandos, também não era para menos, já passava dos cento e vinte anos e possuía um aspecto fisionômico de no máximo uns cinquenta. Alguns diziam que era imortal e que todos nós deveríamos tomá-lo como exemplo a ser seguido, a meta era tornarmos parecidos com ele.


			Foi este quem conseguiu trazer a paz àquela região que divide o continente europeu do asiático, lugar onde desde o início da humanidade havia guerras. O NID não trazia muitas informações sobre estes conflitos, nunca entendi o porquê. Esta paz foi selada com um acordo assinado por dez nações, que permitiu que aqueles povos coexistissem na terra pela qual sempre disputaram.
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